


TEÓLOGOS E ELLEN WHITE

Ao atentar dia a dia para as palavras da lei, o povo ficara convencido
de suas transgressões, e dos pecados de sua nação em passadas
gerações. Viram que fora por causa do afastamento de Deus que Seu
cuidado protetor tinha sido retirado, e que os filhos de Abraão tinham
sido espalhados pelas terras estrangeiras; e se determinaram buscar
Sua misericórdia e empenharem-se em andar nos Seus mandamentos.
Antes de entrarem nesta solene cerimônia, que tivera lugar no
segundo dia após o encerramento da Festa dos Tabernáculos, eles se
separaram dos pagãos que havia entre eles.

Profetas e Reis, p. 665



TEÓLOGOS E ELLEN WHITE

Prostrando-se o povo ante o Senhor, e confessando os seus pecados e
suplicando perdão, seus líderes os encorajaram a crer que Deus,
segundo a Sua promessa, ouvira suas orações. Não deviam eles
apenas lamentar e chorar e arrepender-se, mas deviam crer que Deus
os perdoara. Deviam mostrar sua fé passando em revista Suas
misericórdias e louvá-Lo por Sua bondade. “Levantai-vos”, disseram
esses ensinadores, “bendizei ao Senhor vosso Deus de eternidade em
eternidade.”

Profetas e Reis, p. 665 e 666
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Então da multidão reunida, ao se levantarem com as mãos estendidas 
para o céu, elevou-se o cântico:

“Bendigam o nome da Tua glória,
Que está levantado sobre toda a bênção e louvor.
Tu só és Senhor, Tu fizeste o Céu, o Céu dos Céus, 
e todo o seu exército,
a Terra e tudo quanto nela há,
os mares e tudo quanto neles há,
e Tu os guardas em vida a todos,
E o exército dos Céus Te adora ”.

Profetas e Reis, p. 666
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Findo o cântico de louvor, os líderes da congregação relataram a
história de Israel, mostrando quão grande tinha sido a bondade de
Deus para com eles, e como tinha sido grande a ingratidão deles. Então
toda a congregação entrou num concerto para guardar os
mandamentos de Deus. Eles haviam sofrido a punição por seus
pecados; agora reconheciam a justiça do trato que Deus lhes
dispensara, e se comprometeram em obedecer a Sua lei. E para que
este fosse “um firme concerto”, (...) foi ele escrito, e os sacerdotes,
levitas e príncipes o assinaram.

Profetas e Reis, p. 665 e 666






